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U m a  mãe perseverante

( f.h n esto  i.Ec.ofví:)

F.lla t inha dous lillios, com a diITe- 
rença üe trez annos um para o outro,  
ambos m io s  estudantes. O mais velho 
levou cinco annos a aprender  a lèr e o 
m ais  novo quatro; pa r sc e q u e ,  ao virem 
ao mundo, ambos tinham nascido s m 
m em ória ,  sem a faculdade de compre- 
! :ender. A saa inaptidão era  dilTerente 
ao principio : o mais  velho e ra  rude e 
obtuso em matéria de estudo, e o mais 
novo, muito leviano, não re t inha  o que 
aprendia .

Ivciftun, depois de conseguirem j i s a b e r  
l í r  um pouco, levaram tainbem tempo 
infinito a aprender a escripta,  a orto- 
grapliia, calculo e os elementos da lingua 
la tina.

Felizmente para elles, tinhain pnr mãe 
um a mulher de talento e de coração que, 
como christàjlftnibrava-se de que a espe­
rança 6 unia v ir tude theologal, e nunca  
quiz desesperar  do talento de seu ;  filhos, 
esperando sempre.

Ouçamol-a:
— São deploráveis estudantes, n in ­

guém o sabe melhor do que eu :  sei per­
feitamente que os mando  sentar  íi banca, 
com o livro debaixo do* olhos, a cara 
do mais velho contrae-se, enruga as 
sobrancelhas,  aperta os beiços, zanga- 
se, não diz nada, e o cutro evapora-se , 
volatisa se ! . . .

Mas se cs não apoquento no estudo,  
se voltam i  vida ord inaria ,  4 vida da 
família, vejo n’elles dois rapazes obser­
vadores;  por conseguinte o que lhes 
falta não é a intelligencia, é a intelli- 
gencia escolar. E’ preciso conseguir fa­
zer desviar para o lado do estudo as 
disposições que mostram pelo resto; não 
se trata senão de fazer brutar,  senão de 
fazer rebentar o que e s t i  isolado no cere- 
bro  üo primeiro e de condensar o que se 
evapora no do segundo, isto é — persistir 
o espera r .  Os poços artesianos inventa- 
raiZ.i-se para alguma cousa e ensinam- 
me a comprehender que pôde haver 
creancas cujas faculdades estejam à su­
perfície, emquunto que póde também 
haver  outras  que seja precis > sondar, 
e squadrinhar ,  pr.ra conseguir  fazer re­
b en ta r  a origem. Com muita paciência 
liei de tentar  essa experiencia ,cumprindo 
simplesmente o UJe;i dever.

Assim dizia,com o sorriso nos labios,a 

terna £ valente m ulher  que, durante os 
primeiros ¿nnos ,  se rv iu  de professora e 
repetidora aos sb.us dous rapazes,  fazen­
do-lhes dizer ao dia  v iuJs vezes a mesma 
licão; se preciso era.mezes a fio o mesmo 
fa : to  de historia, a  mesma regra ; l í  
g ram m atic a ,  e repetindo a quem a la­

mentava ou admirava :
— Não faço mais do que devo, não é

c n loa  delles o sairem assim; fui eu que tos no m undo .
No refe r ido  p a u  a m é d ia  da  v i d a  na

Quasi desesperando do seu labutar 
incessante, um dia desses a mãe, coitada, 
v inha  pouco satisfeita com a lição do 
filho e disse-me ell.l :

— Não vejo que  se possa fazer delle 
j i  cousa a lg u m a !  Acabo da assistir i  
lição de grammatíca que deu ao mestre 
e veja l i ,  parece incrível , uma phrase 
que elle lhe explicou hontem ; urna 
regra que j i  ap rendeu  vinte vezes, ainda 
a não sabe I E todavia, emendou logo, é 
impossível que não haja alguma cousa 
de aproveitável na cabeça daquelle es­
touvado !

A sua impotência em ap render  não 
provém só da inépcia,creio eu; nãocom- 
prehende a lição porque pensa em tudo 
menos ein es tudal-a. Deixa-se embalar 
por toda e qualquer distracção e não 
quer  ouvir  a voz tranquilla do estudo. 
Oh I mas ha de ouvil-a .  Não poderei 
f izer  delle. um homem de nome, mas na 
sua fronte ha uma gota de luz ! E’ audaz, 
franco, sensível, aventuroso de caracter, 
ag rada  a todos; i  mister que não seja o 
ser acanhado e falto de intell igencia que 
alli se vê !

Tenho ainda u m a  esperança: ouvi-lhe 
um dia destes k 'r  á irmã um a fabula de 
Lafontaine.

Fiquei estupefacta da finura, da ju s ­
tiça das suas entonações ; ler assim, 6 
comprehender, disse comigo, é qiusi 
commeniar , e o que são as inflexões se­
não o echo, direi quasi, a reproducção 
dos nossos sen t im entos?

E' certo que os elTeitos que produziu 
são mais instinctivos do que racionaes, 
não importa ! O instincto de hoje seri  ?. 
razão de amanhã,  m a s . . .  pòde ser que 
isto seja tolice m inha !

— Não é tolice, não,  m inha senhora.  
O xali  todas as mães que educam os filhos, 
aprendam de v .  ex .  as suas virtudes, e 
lhes sirva de fanal no mundo o velho 
provérbio de S .  Paulo — «Sperare con­
tra s p e m » ! . , .  e s p e ra r  contra  a espe­
rança» .

--------O --------

C O G N A C  T O R R E  E I F F E L

G i í i i ' a n t l d . o  d o  u v a  p u r a

Acha-se na 1* estação policial o menor 
José, encontrado hontem no l?rgo do 
S. Francisco de Paula, por declarar não 
saber onde morava.

V ® i ’ d a d o ü ' 3 s  i n a o t i l -  
n a s  d .©  c o s t u r a  S i n g o r ,
am prestaçõessemanaes,rua dos Ourives, 
depoíito geral .

cel o solTrimento e consternação de 
Agamemncm, pae da mesma E phigen ia .

Pensou, ir.editou maduramente,  deu 
tratos â  ,-u- irivi',inação fecundissiina e 
talento ar tíst ico incontestável, e a idêa 
de produzir pnr traços o excesso da 
a m argura ,  comparativamente com o 
dos outros, do  proprio pie,  p a re e n  fil- 
tar-lhe,  q u m d o  de repente,  na fronte do 
ar tista,  se desenha o « inveni ». e to­
m ando  o pincel dirige-se ao quadro  e 
s rb re  o rosto de A gamem non desenha 
um véu  espesso.

Estava salv i a reputação ç gloria do 
artista , importando ao apreciador da 
p in tu ra  inferir  a torrente de lagrimas 
que se deveria despenhar por deiraz 
d ’aquelle véu. Bello recurso.

DA VIDA
0  dr ,  Tood,presidente da Associação 

Medica do Estado de Geórgia, publicou 
os seguintes dados estatísticos icerc i  
dos resultados oblidos pela medicina e 
srstema sanitário moderno na prolonga- 
çao da vida humana

Os Estados yn idos ,  tendo um só me­
dico por cada BOt» habitantes,  são os que 
apreseu.tom a menor proporção dos mor-

os deitei no mundo não é verdade ? A 
m im  pertence corrigir  a m inha obra.

Quem primeiro se começou a fazer 
home.m, isto é, a v è r  a luz, a compre­
h ender ,  foi o mais velho,  na  época da 
p r im e ira  com m unhão .

Parece que aquelles hábitos do exame 
in te r io r ,  aquelles esfjrços que a mãe 
fazia para o ensinar ,  aproveitaram-lhe 
n ão  só 4 intelligencia, mas ao caracter e 
ao c o ração ; a c r iança  acostumou-se a 
q ue re r  e associou-se por assim dizer i  
m ãe,  afim de penetrarem am bos o en*e- 
loppe que a elle proprio occultava as 

suas  faculdades.
Uma vez que a incisão se conseguiu 

que se permitt iu  vêr  claro no seu ce 
rebro  e, portanto, passar ein revista < 
que  encerrava de bom, encontrou-se  
u m  espiri to bastante solido, uma ob­
servação muito rar*  e uma grande te­
nacidade do seforço.

A  comprehcnsào não se dist inguiu 
desde logo por u m a  grande vivacidade,  
m as  com o teinpG foi-se conseguindo; 
a  m em ória  despertou tainbem, ainda que 
u m  pouco lenta, mas segura, e com a 
adolescencia appaveceram por  seu turno 
as  faculdades da  imaginação, revelan­
do-se com certo a rd o r  confuso, mas in­
tenso.
gjjEmfim, j i  h av ia  a esperar  alguma 
cousa do futuro desse rapaz.  

Tornar-se-hia  dist incto T 
Ninguém o podia dizer.
M a so  que se podia  desde então aflir- 

m a r ú  que  elle h av ia  de ter um espirito 
sensato,  uma intel ligencia eapaz de pro- 
pô r  um íim e de conseguir alcançai-o. 

Fez-se homem,.
E  a quem o deve ? A’ sua  mãe, por 

que  o creou duas vezes.
Poréir. a  sua tarefa  de m ãe não estav» 

tão adiantada com o outro filho, por ser 

mais novo.
T inha só doze annos .
■Jodavia o progresso j i  começara a d e ­

mostrar-se;  elle j i  estava convencido da 
sua enfermidade e quer ia combatel-a : 
porém a edade não lh’o permitt ia  a a 
b r incadeira  desviava-o m nitas  vezes.

A  mãe, então,  assentava-se paciente­
mente ao lado del le,  endire i tava-lhe  o 
caderno ,  para que  escrevesse, não o dei­
x ava  levantar  a cabeça,  nem morder a 
caneta, nem bater  com os pés na mesa, 
condemnava-lheo  c o rp o i  immobilidade, 
porque é sempre o enrpo, movendo-se, 
que  arrasta  d espirito ,  e l i  fazia algumas 
vezes com que elle produzisse umas cinco 
ou  seis phrases. 3

população urbana ó de 50 annos e na 
rural  54.

Na Russia e Chile o termo médio da 
vida í de 28 annos, emquanto que no 
Sudan ó de 23.  A média da vida em 
Roma, no tempo dos Cey.aiós,?ra de 28 e 
actualmente é de 10.

Em França, aíó lia cincoenta annos. 
a média da vida era 2s  annos  e hoje é 
15 annos e meio e na Inglaterra, durante 
o reinado de Isabel,  era só de2S  annos.

Entre as e a a t j s  deste notável aug- 
mento da vids, citado pelo d r .  Tood, 
menelona, em prím-iro  logar, o nui- 
nino. que,  segundo a opinião daquelle 
medico,augmentou eril áui.? annos a vida 
do homem.

C o g n a o  o  l l o o r o s  M a r i e  
S r l z a r d  &  R o g e r

o  d i a  m mrnl
M A L A S

O correiogeral exp ed i r ia s  segn in te s :
Pelo «Bario de S. Diogr» para Ma- 

cahé e Campos, impressos até i s  12 ho­
ras da manhã, objectos pata  registrar 
a t i  & 12 1|2 da tarde,  cartas para  o in ­
terior até i  1 112, ditas com porte d u ­
plo até ás  2 idera.

LEILÕES

Ferragens.— Teixeira e Souza, i s  11 
horas, à ru aT heoph i lo  Ottoni n .  28.

Fabrica de bebidas . — \  Costa, i s  
11 horas, i  rua da Ajuda n .  42.

Dividas.— J. Dias, i s  11 horas,  4 rua 
do General Camara n .  '74.

Moveis.—J . Dias, i s  4 t |2 ,  à Tra- 
vessi Carlos de S i  n .  1 C, Cattete.

MISSAS
Por Carlos Antonio da Costa Carva­

lho, i s  £) 1(2, na egreja de S. Francisco 
de Paula.

Pelo tenente-coionel  João de Souza 
Ribeiro, i s 8 horas,  u i  matriz  de S .  
Christovão.

Por d .  Roza Luiza Osorio Nogueira, 
i s  9 h o r a s ,  pa egreja de S .  Francisco de 
Paula .

Por Albano Felippe da S í lva , i s  0 ho ­
ras, na egreja da Venerável Ordem f e r -  
eeir* do Carmo.

Por d .  Enfrasia da Silva, ás S 1|2, na 
egreja da Santa Cruz dos Militares.

Deposito d a s  m a o h l  
n a s  s ü u s ç e r  d e  N e w  
Y o r l t ,  Rua~do»í)arives n .  53

Em SabarA, Minas, houve grande fes 
tejo por occasiSoda inauguração dos tra­
balhos da Yiação Central do Brazil.

C J o v a . n o  &  ü o o r e s  - V I a r l e  
B r l a a r d  &  ' f i o ^ o r

T H E â T 8 ü s V F E S T Ã S
Espectáculos de hoje :
Recreio Draiualico .  — «A Garota de 

Pari* »
SanCAnna. — «Descançou.

A «Garota de Pariz» sóbe ainda hoje 
à scena no Recreio, e como a poça é 
tuna das melhores que temos visto, pre­
pare-se  o publico para ir applaudil-a 

Estas noiies tem havido enchentes do 
deitar  fóra, e quem não fõr vivo em 
encornmendar »o Juca o respectivo 
bilhete arrisca-se a v e r a  «Garota» por 
um canuJo .

Ao Recreio !

Realisou-se hontem no salão da escola 
de S. José o concerto  annnnciado e de 
cuja n rgan isaçãoseencarregou  a exma. 
s ra .  d . Emilia Canizares.

Diversos professores conceituados to ­
m aram parte nesta festa e entre elles no­
tamos os srs .  E Moreschi, A . A rnaud, 
Pancani,  N ino 1’agane' to  e Alberti .

A exma s r a .  il Emilia Canizaris exe­
cutou magistralmente ao piano uma 
linda p lu n ta s ia  ds \ la rd  e um concerto 
em «m i-ieenor  de Mendelssohn ; o sr. 
Alberti  cantou com graça uma romança 
do «Re de Lahore»,e  o professsor Mores- 
ch; esteve inexcedivel no seu violino.

Agora só temos que dar  parabéns i  
sra . d .  Emilia Canizaris pelo b r i lh a n ­
tismo de sua festa.

V GAIOTI DF. PU1IZ
l i t i n a ,  bella Titina 
Co ko tu ,  queic graça tem ?• 
Esperta, nervosa  e fina, 
Titina, bella Titina, 
13rege'ra, linda Pepin.

O' garotinha mimosa 
Que moves as seducções, 
Catita, maliciosa ..
O' garotinha  mimosa 
T u  prendes os corações.

Ao vèr-te assim saltitante 
Eu bato palmas também, 
liato palmas delirante 
Ao vér-te assim saltitante 
E  digo «Bravos», Pepin.

Opiniões m usic ies  de Gladstone, o 
illustre estadista iiiglez:

Beethoven é o primeiro compositor do 
m u n d o .

As mulheres um pouco fortes são as 
que cantam m elho r .

Noventa n o r  cento dos espectadores de 
Londres vão A opera italiana por causa 
dos cantores e não por causa das operas.

A voz fresca e pura de um menino do 
còro cantando na egreja é mais agradável 
que a voz do melhor soprano cantando 
no theatro,

Em Lisboa, a 3 deste mez, o theatro 
D. Maria inaugurou  a época de inverno 
com a representação do drama «Leonor 
Telles», em 5  actos e ein verso, original 
de Marcellino de Mesquita.

Conhecem todos mais ou menos n vulto 
histórico da m ulher  de D. Fernando ,  o 
poderio enorme que ella soube exercer 
sebre o animo fraco do apaixonado rei, 
ebrio de sensualidade pela antiga amante 

•e os escandalosos aiuores delia com o 
conde de Andeiro, que pnr fim m orreu 
apunhalado pelo mestre de Aviz, no vão 
de um a janella do Limoeiro,hoje conver­
tido em prisão de jjebedos e assassinos 

Foi nesses historicos amores que o 
a,actor daoPerola»  fez gyrar  a acção da 
sua peça, que  in|'eljzn)ente não fez suc- 
ce jso .

0  publico applaudiu-a, mas A cri­
tica dos principaes jornaes de Lisboa não 
lhe é favoravel.

Q desem ponho  loi desejjUM.
Brazão, í ) . Fern ando, esteve soberbo,  

mas V irg ín ia ,  Leonor Telles, não ag ra ­
dou .

E’ do «Correio da Manhã» esta apre ­
ciação :

«Virginia é a protogonista.e isto basta 
para so perceber logo a w ã o  p o rq u e  a 
dist incta actr iz  ficou no segundo plano. 
A. amante astuta , que a troco de beijos 
galga uin th rnno  e infama o paiz, não 
podia de fórma alguma ter a voz encan ­
tadora o o rosto inúijio da gentilissitna 
interprete d a  «Sociedade onde a eent“ se 
aborrece» ou  da apaixonada «Fédora!» 

Eis aqui u m  modo ealante de se dizer 
um a ac tr izes t im ada :—andou m al,m i­

nha senhora ,  andou muito mal».

senlações. cantando a parte do proto- 
nista no « Don Giovanni.  Na ac tm l es­
tação conlirnion o g randesuccessoobtido 
na primavera  piss .ida.

O optimo barytono portuguez cantou 
ern itallino, eii’quanto  seus com panhei­
ros cantavam ein allemão. Andrade é 
verdadeiramente u:n artista de p r im e in  
ordem, porque em um papel tão díflieíl 
sabe reun ir  as melhores qualidades de 
c m t o r d e  escola superior  i s  de perfeito 
e íntelíigentissimo actor.

O publico ri-cebeu-o com muito en- 
th u s ia s n n ;  todas as suas phrases foram 
applaudidas , teve ovações nas peças 
principaes e a pedido repetiu a «sere­
nata» duas rezes.

Regina Pacíni (lisboeta), a joven a r­
tista que rapidamente alcançou fama por 
seus d ' t e s  extraordinaríos, depois de 
applaudida pelos entendidos do theatro 
de S. Carlos, em duas temporadas,  e no 
nller  Majesty» de Londres,  can ta r i  al ­
gumas representações ern P.tlermo, po: 
occasião da visita do ministro Crispi, e 
pa r i  o anno de 1S00 es t i  contractada 
pelo maeitro  Ferrari  para ir  a Buenos- 
Ayres.

" 3 ‘s a a o  o  l l o o r e s »  M a r l «  
B ^ z a i ’ d  «Se H o g e r

G A LE R I A  POETICA

P O I I  G O S T O
Que o digam todos: « grande creancice 
Ped ir  a inda  amor quem por tal goso 
Em verde edade é ríspido e inditoso 
Mais que  se o gelo houvesse  da  vethice.i

Kinliora ! Eu sei q u e  o am or  é venenoso 
Que m ata a gente quando :i gente r i -se  
Sei que é loucura, insensatez, doudice,  
Ku sorei louco, doudo e m ais  teimoso.

Tudo  por  teu am o r ,  mates-mo embora 
Hei de exp irando  abençoar a hora 
Em  q u e  por ti morrer , meu doce bem.

Se por o u t ra  sotTri. como a  cautela 
l t a d o  atVrtstar-se, sondo tu  tão bella 
E tendo un s  olho* como ninguém  tem !

O i h u u e s  Passos.

\ _ . © a ; I t t m a K  mahinas de costuras 
«iNGEli, que tèifl 100 imitações.  Bua dos 
Oirives □. 53 —  Deposito."

T íburc io  Antonio Bircellos é c o n h e ­
cido nos anoaes da policia.

II m tem , na rua  Sete de Setembro, 
acompanhado de quatro « h ib i tués» ,  fa­
ziam grande desordem.

A policia comparecsndo só pòde apa­
nhar Tiburcío, porque os q ua tro  evadi­
ram-se.

Deposito de machinas á i u g e r  não 
ha despezas em concertos.  Rua dos Ou­
rives 53.

Decididamente não ha nem as nos­
sas patr icias querem machinas de cos­
tura de outros auctores.

Acostumas com as de Singer, cujas 
vantagens são univeisa lmente sabidas,  
ei las não se cançam de gabalas e de re- 
commendal-as i's amigas.

E é devido a isso que todos os dias o 
deposito da rua dos Ourives fica a dei­
tar fóra,como o Recre io ,quandoannuncía  
«A Garota de P a r iz .»

Machinas S l n g o r ,  as unicas que 
não são pintadas para encobrir  defeitos. 
Rua dos Ourives n. 53. Deposito.

Segu>ram para a cass de Detenção,por 
ordem do subdelegado do 1" districto 
do Sacramento, José Martins e Manoel 
Joaquim Paró, por serem encontrados 
em lueta corporal, na Praça da Con­
stituição.

Balthazar Gomes Villar e Macoel 
Aranjo dos Santos entenderam não pagar 
a respectiva licença para andarem ao 
ganho; por isso foram hontem ap rese n ­
tados ao subdelegado do 1» districto do 
Sacramento para se explicarem a res­
peito.

Por, ser hontem encontrado eahldo 
na Praga da Constituição, s perecer sof- 
frer das f iculdades mentaes, foi, por 
ordem cjo subdelegado do 1" districto 
do Snerarnento, apresentado ao chefe 
de policia, Martins Rocha,

Bernardo Pinto de Mesquita i  um 
Hvaliente» dos quatro  costados.

Hontem, na praça da Constituição, 
fez um sarilho m e d m h o  e ao dar-lhe 
voa do prisào, a patrulha que alli ron­
dava, o Bernardo foi-lhe i  «lata».

Conduzido i  1* estação policial, o sub­
delegado mandou lavrar auto 'áe fli- 
grar.te e enviou em seguida Bernardo 
para a Detenção

RECURSO DE ABTiSTA
Timantes, esse celebre pintor  grego, 

no qnadro que conquistou-lhe a maior 
gloria, como foi o do sacrifício de Ephi- 
genia, depois (’e t->r pintado no rosto de 
C.alchas a expressão da tristez*. IPysses 
ainda mais pesaroso e Menelào repre­
sentando nos traços phvsionomiccs a 
maior somma de dòr , viu-se em serias 
difUculdades para escrever com seu pin-

De luas ac trizes de Pariz, que estavam 
sempre,juntas ,  mpa gra tiova e bonita  e 
outra  velha e feia.

A respeito delias dizia um espirituoso 
crit ico theatral :

—  Quando as vejo assim, uma perto 
da outra, fazem-me o efteito de um b i ­
lhete de ida e volta I

Segundo diz um coltega, Coquelin 
deve passar em Lisboa,  n 'u m  dos pri­
meiros dias do futuro mez de A bri ' 
em cam inho  de Buenos-Arres , onde 
vem tiar n.Tja serie de recitas’coro uma 
companhia, que para esse lim es t i  or 
ganisando.

O contracto é feito em condições mui- 
ttj vantajosas.

O governo argentino eono6ds ao jl- 
lustre artista um subsidio de IS  contos 
que lhe garante todas as despezas.

De passagem para a America,  Co­
quelin dará era llisboa uma ou duas r e ­
citas.

Presentemente.a  actriz I.uclnda Simfies 
es t i  trabalhando no Principe Real,  de 
Lisboa, q u e  reabriu-se em fins do mei 
passado e e n d e  ella estreou-se no «Demi- 
Monde a.

No tfII M ndo Artíst ica»,de 14 de Se­
tembro ul timo, acham se as seguintes 
noticias:

Fradcisco de Audrade, o eminente 
barytono, voltou ao Kroll . de Berl im, e 
in ic iou ,a  10 de Setembro, as suasrepre

PE L AS CORRIDAS
OEHRY-CI.UR

H o m en a g em  .ioj chilenos
Esteve  r e a lm e n te  e c p le n d id a  a 13* 

c o r r id a  do  D e rh y -C lu b  em  h o m e n a g e m  
i  cff icia lidade c h i l e n a ,  q u e  a cha-se  nes ta  
cap i ta l .

A concurrencia foi numerosa e nas 
archibaneadas era  exti aordinario o n u ­
mero de senhoras.

A distincta officialídade do «Almirante 
Cochrane» compareceu no intervallo do 
4 ” para o 5“ pareo,recebendo por essa oc­
casião a mais sympathica e significativa 
manifestação, tocando as bandas de m u ­
sica do corpo de ímperiaes marinheiros, 
do arsenal de guerra  e do 10“ batalhão 
de infantería

0  elegante prado apresentava um 
aspecto garrido e to las 34 suas depen­
dencias estavam vistosamente em ban­
deiradas, destacando-se 0 pavilhão cen­
tral, cu ja ornamentação e ra  de muito 
JO’tO,

Findo 0 quinto píreo serviu-sc um 
delicado « lunch»;«  directoría brindou a 
briosa nação e olTereceu ao comman- 
dante Bannen uma lamina de ouro em 
fórma de cartão de visita, tendo em um 
dos cantos urn brilhante , e em que se lia 
a seguinte inscripção :

a A' briosa  of l ic ia l idade  do  c n oo u ra ç a -  
do ch i leno  A lm ir a n te  C o c h ra n e ,  n a  pes -  
sou do seu  d i s t i n c to  c o m m a n d a n te  D. 
C o ns tan t ino  R * nn e n ,  h o m e n a g e m  do 
D e rb v -C lu b  — R i o  de J a n e i r o ,  2 7  de  O u ­
tu b ro  d “ 18851 •»

P r c r ^ J e u  a e n trega  do  c a r tã o  u m a  
a l tocução do d r .  P au lo  F r o n t in ,  sen do  
depo is  e rg u id o s  v iv as  ao Chile,  aos  otli- 
ciaes  ch i lenos  e ao c o m m a n d a n te  B a n ­
n e n .

Foi este 0 cardapio da tserenda ;

Huitre* ;i h  Villerov, cuissots de pou- 
let ;i la lléchainel. pelits pãtés a i u  an- 
cliois, duche-s-'s lo vei 'i ,  creveti  -s far- 
cies, v em  riVi, dm le à 11 b ré j i l ianne ,  
jambón d'Y'ork, créme d 'o ranges, glaces 
moulées varíées,  bom bons,  cosaques, 
fruitr  de la suison, dessert  assorti , café, 
tu v e t te :  s irops glacés, eau ile Seltz, 
biéres, cognac, l iqueurs,  sa n d w ich ! ,  g i -  
teatix, biscutts assortis. Vins:  Madi're, 

Beaune,  Champagne, Porto .
Os seis p íreos da corrida  foram lea- 

Usados da melhor forma, sendo este o 
resultado :

1» pareo— Esmeralda— 1.200 metros— 
Animáis es trangeiros de 2 annos, que 
não tinham ganho— Prem ios:  500 pesos 
ao primeiro, 100 ao segundo  e 50 so 
terceiro.

Atlante (Arthur)  em 1" e Im prover  era 
2° logar.

Tempo da corrida: ' 1! segundos. 
Poule de Atlante em Io logar: 45$ 100. 
Dita de \ l ian te  em 2" logar : 2l>S10Ü 
Dita de Improver em 2 J logar:  21J500. 
Também correram: Peony,  Cham­

pagne, OJéon , Wodam e R livia.
2 1 pareo —  I). Constantino Bannen — 

1.*>09 metros — Auimaes estrangeires , 
que não t inham  guillo este a n n o — Pre 
míos: 500 pesos ao p r imeiro ,  100 ao se­
gundo e 50  ao terceiro.

I a logar Ninon (Arthur)  e Mistella 
(Francisco I.uiz).

Tempo da  corrida:  1 Oti 1 |2 segundos 
Também correram The W itc h ,  Pasto­

ra ,  Satán, Gang-Aw i. Blanche, Pharol , 
A qu i l ío .S herry  Cobbler.Nilley e Alpha. 

Poule de Ninon, U5S200 em 1° logar. 
Dita de Mistella 73$ 100 em 1" dito . 
Dita idem tíljtJOO em 2" dito .
Dita de, Ninon 194500 em 2* dito. 
Nesta corrida h 'iive em pate .
3" pareo —  Derby-Club — 1 (i d) ine 

tros—Animaes estrangeiros de 2 annos — 
Premios: 500 pesos ao p r imeiro ,  100 ao 
segundo e 50  ao terceiro .

Theresopolis (Francisco Luiz) em 1“ 
logar.

Bread W i n n e r  *>m l"  l o g a r .
The Money em 2 '  logar.
Teoipo da corrida lu 3  segundos.
P'Hile de Theresopolis em l n logar, 

10$500.
Idem idem ero 2 ’ Ingar 1 1$500.
Idem de Liread-Winner  em 1° logar 

11S0OO.
Idem idem idem em 2° logar 12S500. 
Correram todos os animaes insc ri­

ptos.
Houve tambem empate .nesta corr ida .  
-1" pareo. — Almirante Cochrane—2000 

metros—Animaes estrangeiros de 3 a n ­
nos—Premios : 500 pesos ao primeiro, 
100 ao segundo e 50 ao terceiro. 

Paladino (Ftanciscu Luiz) 1"
Troia 2".
Tempo da  corrida 120 segundos.  
Correram todos os an im aes  mscri- 

dtos.
Poule de Paladino em 1" logar 2 '$300. 
Dito idem em 2o 14S700.
Dito de Troia em 2° 17S700.
5o pareo— Presidente lialmaceda — 

2450 m etros— Handicap de limites— Ani­
maos nacionaes— Premios : 800 pesos ao 
primeiro,  ICO ao segundo e 80 ao ter­
ceiro.

My Boy (Francisco Luiz) I o.
Vivaz 2“.
Tempo d a  corrida 104 segundos.  
CoTeram todos os animaos inscriptos.
«Poula» de My-Bovem 1" logar .........

14$ 100.
Idem idem  em 2" logir  12J300 
Idem de Vivaz em 2U logar 13J200 
0° pareo— Chile-Urazil— (Handicap de 

límites) — 3  000 metros —  A nim aes es­
t rangeiros— Prem ios :2 .500 pezos ao pri­
meiro, 500 ao segundo e 250 ao terceiro. 

Eile (Daniel) 1“ logar.
Chambert in 2" logar.
Tempo da corrida 201 segundos.
Não co r re ram : Sottéa, Salvator,  Tic- 

Tac e l’a t ien t .
Poule de Eile em I o logar 141 $700. 
Idem em 2" logir 50$500.
Idem de 1 haniber tin em 2 ” 1305(500 
A corrida terminou i s  6 1(2 horas da 

trade.
O movimento total da casa das apostas 

foide 15(3:S30J0ÜQ

Machinas S t n g e r ,  400  medalhas 
de 1* classe.  Deposito, rú a  dos Ourives 
n. 53.

CAN TAR ES A N D A L U Z E S

Não me digas que te esqueça,
Que t i l  cousa não farei ;
Quando tu não me quizeres, 

Soledade, ai mal de mim I 
Quando tu me não quizeres,
Em silencio te am arei .

Minha mãe,  a um Santo Christo, 
As m inhas penas contou ;
Que penas  tão grandes eram, 

Soledade,  ai, tr is te,  tr iste 1 
Que penas tão grandes eram,
Que o Santo Christo chorou.

A b a n d o n a - m e  esse luto ,
U ue  m e  faz e n t r i s t e c e r ,
L conserva-o bem guardado.

Soledade,  ai, ai, ai, ai !
F. conserva-o bem guardado 
Para a hora  em que eu m o r r e r !

Se às pedras da tua rua 
Fos-e dado  entendimento, 
Quindo mo ouvissem can tar ,  

Soledade, ai soledade !
Quaudo me ouvissem cantar ,  
Choravim do sentimento.

A S Y l â D A S  0& MISERICORDIA

cont inuf.ção d» subscripção : 
Com m endador  João Nepo-

muceno do S I .......................  1:000$
Visconde e viscondessa de

Ouro P re to ............................  100$
Commendador Tobias L iu-

riano Figueira de Mello . 200$ 
Joaquim ü e s u r d e A .  Duque

E s t i a d a ..........................  . . . ■  200$
Conde de S. Clemente ............  500$
Antonio José llias de C is t ro  1:000$
Alegria íc  C ...............................  200$
Benjainin do Andrade Car­

v a lh o ..................... ..................  100$
Ribeiro  dos Santos & C . . . .  100$ 
Commendador Narciso Luiz

Machado G u im arães .......... 500$
Commendador Antonio Au­

gusto T e ixe ira .....................  ¡00$
Commendador W encesl iu  de

Souza G u im arães ................. 100$
Companhia do Gaz do Uio

de J a n e i ro .............. : . . . .  1:000$
Leitão, linão  & C ...................  500$

5:51510$
J i  pub l icada .................  121:95K1$

127 :S'M$

LIVRO DA I O I I F í
R ecebem os:
Relatorio do d irector  do hospital de 

S .  Jo io  Baptista, de Nictheroy.

Relatorio do director das obras p u ­
blicas, da província do Rio de Janeiro .

Ns. 1 e 2  da «Semana Theatral»,peri« - 
dico ¡Ilustrado, r e i ig ido  pelos srs .  P. 
G ouvéae  Alvarenga Fonseca.

J ick, o Estripa dor, fascículos ps.  IS, 
15). 20 e 2 1 .

A Formosa Conspiradora , fascicules 
n s .  20, 27. 23 e 2i>.

Agradecemos.

J f t i z i o s t  K í o w l t t . — Aula ge­
ral para examo de inglez.no externato 
Hewitt ,  134 ru a  do Rosário ; das 12 is  
3. A ala pra t ic  i das 7 i s  8 da noite.
I * l u i ( . i ¡ ; r i i | ) l i ¡ a  I. O u t i e r r  ■ i ' . .  r \ \

d a  C a r i o c a  n .  111.

DR.  TfURCHäNT
rELA i m v e u s u u d e  OENENV-VOIIK

O p rra rò c s  :i p a r iln 
s r i c i i p i u  t l o n c r l : »  n o s  

E s l a d » s - I  nítloK

i s l a  n \  i n n ; i  i v . w i

í 7

S D M M U t i i C A D Q S
V í a i l i '  l l f l  t l l l ! »  | i ' I S C ; | |

Chapéos de molas, do girg^rão, srtini 
ou merino, mglezes. do fab r ica n te  J o h n ­
son,  recebeu pelo vapor «P la to» ,  o que 
lia de chic, a chapelaria  A ris to c ra ta  rua  
do Ouvidor n .  140, em frente á Notre 
Dame de Paris.

T i i b a o o  n i o n d l
o  m a i s  fraco o ng rada v .d  ,| ,w r ,„ ; ,  

ouro.s p r e p a r a d o  nu  im p e r ia l  f a l i r i
Exigir  marca « Veudn

A V I S O S

O i i t ó  í l o  l t l o  —lie Brito í i  C. 
— Café puro e de aroma agradavel, 
moido i  vista do consumidor, e que, 
actualmente, tem mais extracção, a 1$ o 
kilo ; na rua do Ouvidor n .  121 It, es­
quina da de Gonçilves Dias.

O a m l s a r l n  »«“ l i a  r l v n l . -
(A pr imeira  na capital do Imperio),  a 
única onde se encontra o ntaior so r t i ­
mento, melhor qualidade e preços mais 
commodos, é no largo de S. F ra n ­
cisco de Paula n l .

D i ’ . S u t i z a  O t a s ,  medico e 
operador ; consultorio, rua de S Pedro 
n .  53, das 12 i s  2 ;  residencia, rúa d i  
b'grejinha n .  1 .

D r .  M o n t o t r o  M a n s o . —
Cons. rua Visconde de Inhaúma n . 51, 
das 2 i s  4 horas.  Res. r .  do lladdock 
Lobo n. 77.

D r . T l i o m a z  D o t p l i l n o ,  ¡
m edico .— Residencia, rúa do L ivra -  
dio n. 8 0 ;  consultorio,  rúa no Hos­
picio n .  274 A .

D r .  B u t h ü o s  M n r i j l n t ,
medico e operador. Consi'lías : das 2 
i s  3, na rua de S. P í t i ro  n .  53.

P i n a d o s .  — Enorme sortimento 
de coróas de v.drilhos para f in id o s ;  
preços ao alcance d ■ todos ; largo de 
b .  Francisco n. 1, Camisar ia snm Rival.

C O M M E R C I O

DOENÇAS CHR0NICAS
DO LAUTNGB — DOS IIRONCIIIOS 

DOSPULUÕKS—  nR O N C IllT U S K IlnO M rj* ,!
CATAHRIIOS — CONSUUrCjiO .

KEDICAMENTOS RECQMMENDAVEiS
1’ e r o l u H  <!«« C r e o s o t »

«Io C l c r t a n  
C a p s u l a s  e r e O N O t n d M  

; il<* I t e r t l iA
G l e o l i  l l s a d o i d i a c i f l h â o - j u n ,

: <l<» B o r t l i ó
t O le o  (1«  l i " : i i l o  «Io H a v n l h ã o  

c r e o s o t a i l o  ilo  l l e r t b »  *
APPROVIÇÃO DA ACADUCIA DE »EílnSA DE Pi r ü

| Umj initructlò teompanht cidl friteo 
■ Vendem-se nas pharmacias de Iodos os pAis«

fUm I ItluJa : C1S1 L. FS£HE, U ,  ru i J ico l, P v l |

T i m a  - S a r i i l n ’. i a  
AGUA FLOR ID A

OPl’LKNClA DOS ('.AHKLI.Os'

Tres productos sem riv.ies, fabricados 
pelo chimico ph j rm a ceu t ico .

•* ■ • S a iid im ia  .

S A N T A L  C U R T A N
P e r o l t i t i  t f i '  /.-S ; c n r í a  n 1 1

f / o  A V f u  t a l

A esaencia p u r a  de S a n ta l  tom ai lo 
e incr tm oiU ada oorn o m a:,oc suecesso 
^elas celebridades da l-.uropa o j,* 
America.  K’ inotVcnsiva, mesmo i  doso 
elevada, e nao  occuaionr. nem diarrhea*- 
nem dores de cstoin ;igo, neui aroto» 
como produzcin í roquentemouto a« 
^repara«;i5os do co’̂ ahú.

A  cssencia purs, ‘Jo  San ta l  uSo » .  ila  
cheiro revelador .

■^lo, de Q a!abro de tS S g

CAMBIO
Até meio-dia

Todos os bancos conservam a t i x i  de 
27 l[2 sobre Londres e as equivalentes 
sobre as outras praças .

Taxas geraes:
SiLondres, 27 1|2.

“  Pariz, 346 e 347.
“  Hamburgo, 427 e 430.

Italia,  348.
" Portugal, 1515 a 15)8.
”  New-York, 1$H20 e l$830.

O  a  f é
Totflgramma expedido pela Associa. So 

Commercial para Nova-Yor's, bojo d 
man! ã ■

S ic cas
355 .000  

15 000 
12.000 
estável

Existencia total ......................
Entradas nos dias 20 e 2 7 . . .

u em Santos.....................
Estado do mercado ....................

Pregos os mesmos.

ESTil.VD.V DE K E K B O  I). P E U K O  II
Mercadorias entradas no dia  27 nas o r a ­

ções da COrte, íá. Dio^o o Gamböa

As perolaa do S an ta l  do D '  C ler '. ao .  
p rep arad as com  a  approvaçito  da  A c a ­
demia «le Medicina do Par iz ,  
eseencia p u r a ,  e sua  o fiicaciua-le  é  
certa  nos corrim entos  con l .n r .o so j  
esquon tangen tos u todas as  'ai llam- 
ni:içõ-'3 ou ca ta r rb o s  «ios orvSer i geuiKy 
U rinarios. b

Podem  ser tom ads^  » tod  os os po- 
íiodos da  b len o rrh ag ia .  T o m a n d o  u  
pérolas de b a u ta l  do Dr f J Ic r ta n ,  om 
doentes são assegurados do t e r  um pro­
ducto quo m ereça  to d a  conf iança .  _  
Exi-pr a  firma.

Vendado na a fir  parto. <Ui charm*. 
tia*. '

iit i i  1 f f

fybee, barca noruegueza  « P r i m u s . » .  
S. Jo io  da Barra, patacho naci jn a l  

Silva 1." u.
I tabapoana,  hiato nacional  « M aríann.a... 
liordèos e escalas, oaq. francez « F q u a -  

teur  i-

Di tua janella, em frente,
Teve a lua de parar  ;
Foi a tua formosura 

Amor do meu coraçio I 
Foi a tua forieosurj ,  
tjue n io  a dei.iou passar.

Eu tenho zelos das rosas,
Que no peito pões em ramo,
De tua mãe, se te b e i j a . . .

0 ’ premia da minha vidâ I 
Da tua m ie ,  se te b e i j a . . .
E dizes que te n io  amo 1

Pensamento, n^o a p  males,
Não me dei(e$ a perder ,
>|ão me tragas á memória  

Soledade,  ai mal de mim I 
!S3o mo traças i  memória  
Coisas que não podem 3er .

Hontem fui ao cemiter io 
Ver a cova em que ^epousa;,
E íoiire a pedra deixei.

Soledade,  ai, triste, tris te !
E sobre a pedra deixei  
l 'm  ramalhete de ros^s.

Sobre a tua fria coTa 
Uma grinalda fui pOr : 
llisse-rn* um gffivo, chorando  : 

Soledade, ai, ai, ai, ai ! 
Disse-me um goivo, chorando : 
Que era falso o teu am or  ! J
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\g u » r d e n te ............

Arroz.......................
A s su c a r ..................
.Mgodão..................
Café..........................
Carvão vegetal....  
Cou;aj  a o c c o s <

saldados ...........
f a r i n h a  de mand
f e i j ã o ......................
P u in o ......................
M a d e i ra s ...........
M i lh o ......................
Polvúuo..................
Queijos....................
Tapioca.........:........
Toucinho....... .......
Oiversa^ .

M o v i m e n t o  d o  p o r t o

Entradas
Liverpool e escalas, paq. ingle; 

lambre ».
Porto, barca poriug. « Margarida ».
I te rnosand, barc i  noruegueza «Sichern' .
F rederickstadt, lugar norueguense «l.iU 

ly ».
Soderham n, barca noruegueja  < Voerín- 

gen li.
Antuerpia , barca noruegueza « C a p » .
P a ra t r ,  patacho nacional  « Estrella do 

Norte o.
Angra, patacho nacional a S . Pedro ».
Paranagu i ,  hiate nacional  « 2  Irmàos ».
Prr tos  do Sul, paquete nacional « Rio 

Grande ^ .
Sabidas

Havre e escalaj, vapor  francez a Ville 
<.1*5 C>Jar¡»«»

De

\ « t c c i i i M  m n i ' i ' j i n u «

vapores ssrsnADos
Itlo da P r i t a ,  nF.tnan.......................
Rio da Pra ia , »Trent» ..........
Liverpool, por Lisboa «" ’ Bahia

«Delambre».....................................
ltio da Praia , E quatunro .
Rio da P ra ta ,  «W o rd w ar tb »  . .  1 .!
1‘ortos do Sul «Cabral»............
N ova- \o rk ,  por Pernambuco,  «Sa­

ve nan - , ......................................
Santa Calharina, « Olinda » . . .  
Portos do Sul.  <iRio do l i ra n d e » . .  
Hamburgo, por Lisboa e liahia « í i -

j u c a » .............................................
Valparaiso, por  MontevidOu, «Bril

t a n n u i i....................
Santos, t iR raz i ld . . . ...................
Londres e Antuérpia ,  «Mirana» 
Nova-Vork, por S .  Thotnaz, P a r i  , 

M aranh io ,  Pernambuco e oali i. i’
«F inance»........................................

Portos do .Norte, pel a Vic'.oria,
«Alagoas»..................... ..

Southampton, Pernam buco  e fiahVaj 
«Tamar» ......................................

Novembro:
Rio da P ra ta ,«Fortunata  R . » ..........
Londros e A n tuérp ia ,  «Barden For-

ror».....................................................
ltio da Prata , ............
Bordéus, por  Lisboii," Pe'rnambuco

e M a i n a  N e r th e « .................................
ltio l i j  1‘rata,  «Beariv ..........

VAPOURS A SUlia
Lisboa e Bordéos «E qua teu r» ..........
Havre, pela Bahia, « v ille de Ceari»  , 
Southampton, por Lisboa, «Trent* '
Bahia e Cearà, « O linda» .................
Southamptun e Antuérpia , « W o r d -

w a r t h .......................................
In .betiba, « Itario  de S .  Diogo»

I horas) .................................
II unburtio , pela B ah ia ,«Etna.»! ! !  
Nov»-Orleans, «Cyrene» (4 hr,ras). 
Liverpool, por Lisboa e Bordéusj

« B r i t a n n ia » ...............................
Portos do Norte, «M a n iu S ' j .........

.Cienovae Napoles.pela B a h i i / e L i s -
I boa, «Braziln ............................

Rio da PraU ,  «Tarnar».. .  ^
Santcs, «T ijuca# ............ . . . . . . . . . .

Novembro:

'¿S
28

28
tsS
2S
2 S

28
28
28

251

251
25*
30

30

31 

31

10

28

25)

‘20
251
30

»1
:!i>

:ji)
31

12Portos do Sul,  n Rio Pardo
boras ) ................................................... j

l tapemiriu) , Victoria, Caravellas e 
 ̂ Cannavieiras , «Mavrink» S hs .  . ¡ 

Ceno va e Ñapóles <. Fortunata  K -> ■> 
I tapemerim, Victoria e S .M ath- us

«Araruama» (8 horas) ...................’ ;j
Oen. N a ¿ Ñapóles,upo»...............  ■,
Southampton e A n tu —nia', p e i i '  jja- 

hi i e Lisbi a,  « Elbe “,
Hamburgo, pela Rah ia, Pernam ­

buco e Lisboa, «Bahia» . . . . . . . .  r.
ltio da Pra ta ,  u N e r t h e » . , ................... ¡ ■
M ari., i¡,<Hnjva e N ap le s, «Beira", I I


